
  
    I. A CLASSE OPERÁRIA VEM À AMAZÔNIA ORIENTAL: SURGE A ALBRÁS (1985) E A ALUNORTE (1995)


    1.1 – A crise crônica do capitalismo mundial, 1º choque do petróleo e a “globalização”


    O produto final da ALBRAS é o lingote de alumínio de aproximadamente 22,5 quilos, com pureza mínima de 99,7%. Esta “mercadoria” alumínio atende as indústrias locais e, em sua maior parte, é destinada ao exterior, gerando importante divisas para o Brasil. O alumínio da ALBRAS é exportado pelo porto de Vila do Conde, vizinho à planta, abastecendo os mercados do Japão, Estados Unidos e Europa. Para realizar este processo produtivo, são necessários 1.367 empregados, segundo os dados de agosto de 2006 da própria Albrás – já chegou a ter quase 2.472 empregados antes da privatização da CVRD, ocorrida em 1997.


    Para que a “mercadoria” alumínio possa existir faz-se necessário um processo industrial anterior, a transformação da bauxita em alumina, que é realizado na fábrica da Alunorte, vizinha a Albrás, onde 1.100 operários químicos realizam o processo produtivo. Antes, mais de 1000 trabalhadores das minas de Trombetas – e outros 3.000 terceirizados - extraem a bauxita necessária para que a mercadoria alumínio seja realizável.


    A questão fundamental que queremos debater é: que processos mundiais do capitalismo levaram a Amazônia Oriental, em particular o Estado do Pará, a sair de sua letargia, e abraçar o que há de mais “moderno” no que diz respeito às plantas das fábricas capitalistas? Como foi possível o surgimento de uma moderna classe operária3 em nossa região? O que leva o “moderno” a conviver com o “tradicional” – as antigas relações de produção camponesas, etnias indígenas, pescadores, etc. – e subjugá-lo com a força do seu aparato tecnológico?


    Em primeiro lugar, está na própria natureza do modo de produção capitalista esse impulso para frente, para a expansão, para a conquista do mundo e dos mercados, sob pena de sucumbir com o peso de suas crises. Ao analisarmos este processo no final do século XX, qual seja a “internacionalização do capital produtivo”4, nos apoiamos nas análises centrais de Marx (2024) sobre a engrenagem do modo de produção capitalista.


    Em sua análise do surgimento do capitalismo, desde “a chamada acumulação primitiva”, Marx (2024) não se contentou em descrever o passado, as sucessivas fases nas quais o capitalismo e suas classes foram se desenvolvendo (expropriação dos camponeses, arrendatário capitalista, capitalista industrial, proletariado assalariado), tratou, principalmente, de prognosticar a tendência histórica da acumulação capitalista. Consideramos o texto clássico da “globalização” o que Marx (2024) escreveu no final do capítulo XXIV do livro I:


    “Essa expropriação se opera pela ação das leis imanentes à própria produção capitalista, pela centralização dos capitais. Cada capitalista elimina muitos outros capitalistas. Ao lado dessa centralização ou da expropriação de muitos capitalistas por poucos, desenvolve-se, cada vez mais, a forma cooperativa do processo de trabalho, a aplicação consciente da ciência ao progresso tecnológico, a exploração planejada do solo, a transformação dos meios de trabalho em meios que só podem ser utilizados em comum, o emprego econômico de todos os meios de produção manejados pelo trabalho combinado, social, o envolvimento de todos os povos na rede do mercado mundial e, com isso, o caráter internacional do regime capitalista (grifo nosso). À medida que diminui o número dos magnatas capitalistas que usurpam e monopolizam todas as vantagens desse processo de transformação, aumentam a miséria, a opressão, a escravização, a degradação, a exploração; mas, cresce também a revolta da classe trabalhadora, cada vez mais numerosa, disciplinada, unida e organizada pelo mecanismo do próprio processo capitalista de produção. O monopólio do capital passa a entravar o modo de produção que floresceu com ele e sob ele. A centralização dos meios de produção e a socialização do trabalho alcançam um ponto em que se tornam incompatíveis com o envoltório capitalista. O invólucro rompe-se. Soa a hora final da propriedade particular capitalista. Os expropriadores são expropriados”5.


    Se quisermos uma primeira “causa” pela qual o capitalismo japonês e americano trouxeram suas fábricas para a Amazônia Oriental, a ALBRAS e a ALUMAR, ela se encontra na brilhante análise formulada por Marx (2024) acima. Mas, mesmo tendo sido previsto por Marx este movimento do capital – que “não tem pátria” – ficaríamos com uma análise incompleta se não nos reportássemos a Lênin (1986), que presenciou e diagnosticou aquilo que Marx (2024) já via como uma tendência do modo de produção capitalista. Na parte VII de sua obra clássica, “Imperialismo, fase superior do capitalismo”, Lênin (1986) resume as principais características do capitalismo-imperialista:


    “O imperialismo surgiu como desenvolvimento e continuação direta das características fundamentais do capitalismo em geral. Mas o capitalismo só se transformou em imperialismo capitalista quando chegou a um determinado grau, muito elevado, do seu desenvolvimento, quando algumas características fundamentais do capitalismo começaram a transformar-se na sua antítese, quando ganharam corpo e se manifestaram em toda a linha os traços da


    época de transição do capitalismo para uma estrutura econômica e social mais elevada.


    (...) Por isso, sem esquecer o caráter condicional e relativo de todas as definições em geral, que nunca podem abranger, em todos os seus aspectos, as múltiplas relações de um fenômeno no seu completo desenvolvimento, convém dar uma definição do imperialismo que inclua os cinco traços fundamentais seguintes: 1) a concentração da produção e do capital levada a um grau tão elevado de desenvolvimento que criou os monopólios, os quais desempenham um papel decisivo na vida econômica; 2) a fusão do capital bancário com o capital industrial e a criação, baseada nesse “capital financeiro”, da oligarquia financeira; 3) exportação de capitais, diferentemente da exportação de mercadorias, adquire uma importância particularmente grande; 4) a formação de associações internacionais de capitalistas, que partilham o mundo entre si, e 5) o termo da partilha territorial do mundo entre as potências capitalistas mais importantes”(grifo nosso).6


    A instalação de fábricas, como a ALBRAS e a ALUNORTE na Amazônia Oriental, está contemplada dentro da maioria das características descritas por Lênin (1986), decorrentes de uma mudança de grau nas relações de produção capitalistas e do avanço tecnológico. É só vermos os acordos necessários para a criação das empresas, o empréstimo bancário para se construir as plantas, numa típica “exportação de capitais”, e a própria transferência da unidade produtiva intermediária para a região – que veremos com mais detalhes no Capítulo III - no caso da Albrás. Todo esse movimento que estudaremos mais à frente nos leva a crer que houve uma típica inversão imperialista para a Amazônia Oriental, em um ramo produtivo, o alumínio, dominado por cartéis transnacionais poderosos, as “seis irmãs do alumínio”7.


    Nesse sentido, a crítica de Lobo (1989)8, inspirada em Michalet (1983)9, aos clássicos do marxismo é uma crítica válida apenas no sentido de que o capitalismo aprofundou os mecanismos de exportação de capitais, bem como suas plantas produtivas nos países periféricos, coerente com sua nova divisão internacional do trabalho, mas não alterou o conteúdo dado por Lênin (1986) da “fase superior do capitalismo”10.


    Teríamos que nos perguntar: existe alguma das características formuladas por Lênin (1986) que não esteja presente na “globalização”? Ou terá havido uma “mudança de paradigma”, como defendem alguns cientistas sociais e economistas, como Mello (1999), por exemplo, para os quais a categoria “imperialismo” não explica mais o atual modo de produção capitalista? A rigor, aqueles que defendem que a categoria “imperialismo” não serve mais para explicar o capitalismo atual, o fazem mais por uma questão “ideológica”, como muito bem caracterizou Chesnais11, para se diferenciar categoricamente do marxismo, do que por estrita sintonia com aquilo que Thomas Kuhn chamou de “mudança de paradigmas”12.


    Nem Harvey (2004), nem Chesnais (1996), ousaram tanto como Mello (1999) para quem o termo “imperialismo” teria sido apenas uma etapa “intermediária” e não a “etapa superior” – como propunha Lênin – do capitalismo, justificando-se plenamente o termo “globalismo” para este autor, como a verdadeira “etapa superior” do capitalismo13. Harvey (2004-a) ainda considera plenamente vigente o termo imperialismo na época histórica que estamos vivendo, como ele mesmo diz.


    “Com esta última expressão [o imperialismo como um processo político econômico difuso no espaço e no tempo no qual o domínio e o uso do capital assumem primazia], concentro-me nas maneiras pelas quais o fluxo do poder econômico atravessa e percorre um espaço contínuo, na direção de entidades territoriais (tais como Estados ou blocos regionais de poder) ou em afastamento delas mediante as práticas cotidianas da produção, da troca, do comércio, dos fluxos de capitais, das transferências monetárias, da migração do trabalho, da transferência de tecnologia, da especulação com moedas, dos fluxos de informação, dos impulsos culturais e assim por diante”14.


    Em que pese Mello (1999) localizar bem os teóricos do imperialismo, como Lênin (1986), Rudolf Hilferding, Rosa Luxemburgo e Bukharin (1986)15, destacando a análise feita por eles de que o imperialismo significa a “fusão de capital bancário com o industrial”, “exportação de capitais produtivos” e a “caça de lucros máximos”16, o autor se contradiz na conclusão de sua tese, ao desvincular as transformações atuais do capitalismo mundial da categoria imperialismo e ao fazer uma interpretação equivocada do imperialismo, principalmente quando afirma o seguinte:


    “A ideia de que o imperialismo se constitui na „fase suprema” do capitalismo radica-se na tese básica de que este modo de produção teria, finalmente, atingido o fim de sua fase de expansão mundial e que, graças ao advento de um ciclo crônico de crise de acumulação, abrir-se-ia, tendencialmente, um tempo de transformação revolucionária em direção ao socialismo – o que efetivamente não ocorreu”17


    Nem Lênin (1986), nem Hilferding e muito menos Bukharin (1986) afirmaram que o imperialismo era a “fase suprema” do capitalismo porque teria atingido o fim de sua fase de expansão, no sentido de capturar mais espaços e mercados, ao contrário, Hilferding e Bukharin (e o próprio Lênin na introdução da obra de Bukharin) admitiam como hipótese teórica uma centralização total da economia mundial pelo imperialismo, inclusive com um “Estado Mundial único”, com a pequena ressalva de que seria seu último ato como imperialismo, pois isso acarretaria uma verdadeira revolução proletária mundial, as contradições seriam tantas, que na prática esse projeto seria impossível, mas não descartado como hipótese teórica.


    É importante destacar as palavras do próprio Bukharin, para mostrar que a interpretação de Mello está completamente equivocada:


    “... A época do capitalismo financeiro subverte tudo... O processo de centralização do capital transforma-se e inicia uma fase superior... A anexação imperialista constitui, pois, um caso particular da tendência geral capitalista à centralização do capital: uma centralização cuja amplitude deve corresponder ao nível da concorrência dos trustes capitalistas nacionais. Essa luta tem por arena a economia mundial; e por limites econômicos e políticos o truste universal, o Estado mundial único, subordinado ao capital financeiro dos vencedores que tudo assimilaram - ideal que jamais haviam sonhado os mais audaciosos espíritos das épocas passadas”18.


    Também Mello (1999) se contradiz ao dizer que, com o avanço da mundialização do capital, o capitalismo entra finalmente na sua fase do “globalismo”, “etapa na qual o capital atinge o seu grau mais desenvolvido de concentração e centralização, transnacionalizando-se”. Ora, o imperialismo é imperialismo porque ele se transnacionaliza, porque rompe as barreiras do seu próprio Estado nacional e conquista povos e mercados. A “globalização”19 nada mais é do que um aprofundamento desse processo de transnacionalização, produto de uma aguda crise crônica da economia capitalista mundial; nada mais do que isso.


    Jamais passaria pela análise de um marxista caracterizar a “globalização” como um novo processo de desenvolvimento do capitalismo, que o levasse a uma nova “era do ouro”, à superação de sua “crise estrutural”, como defende a Escola de Regulação francesa20. Ao contrário, é um movimento defensivo, de declínio, o que caracteriza a essência do imperialismo. Seria mais lícito falar da “globalização” como uma etapa superior do imperialismo, de mais crise e mais declínio, como temos presenciado no mundo atual, com o aumento das guerras, das contrarrevoluções econômicas, dentre outros aspectos.


    Esse conceito de “globalização” é tão ideológico – como afirmou Chesnais – que um dos principais ideólogos norte-americanos, John Kenneth Galbrait, ironiza dele: “Globalização (...) não é um conceito sério. Nós, os americanos, o inventamos para dissimular a nossa política de entrada econômica nos outros países”21.


    Por isso mesmo, para nós, não se trata de uma “mudança de paradigma”, como tenta colocar Mello (1999), pois, para chegar a tanto, a nova teoria teria que “ser melhor que sua competidora”, como afirmara Kuhn (2004), o que não conseguimos perceber nos teóricos da “globalização”.


    Independente de todas as discussões acerca do caráter do Estado-nação hoje, bastaria a Mello olhar algumas evidências para ver que quem comanda esse processo de globalização são as velhas potências capitalistas e seus “Estados-nações”, que nos momentos de crise aguda em algumas nações periféricas acolhem seus capitais com a mesma ternura de um carinho de mãe. Preferimos usar a terminologia de François Chesnais (1996; p. 37), a de “imperialismo clássico”, o da época de Lênin e Trotsky, contrapondo-se a um “imperialismo moderno”, chamado pela Escola de Harvard de “Globalização” ou pelos franceses de “mundialização”.


    Mas dizer que o movimento de inversão das fábricas para nossa região está inscrito nesse processo geral do capitalismo e de sua fase superior não explica nada, visto que os capitalistas japoneses ou os norte-americanos – no caso da ALUMAR - poderiam ter optado por outra região ou outro continente, como a Ásia, por exemplo, que tinha mão de obra abundante e bem barata, como provam os “tigres asiáticos” e a própria China. Que cedo ou tarde o capitalismo das fábricas e das grandes estruturas produtivas chegaria à Amazônia é um estigma da “maldição dos recursos naturais”22 e da própria sede do capitalismo por extrair mais-valia em todos os recantos do mundo. Mas, como veremos adiante, os capitalistas contaram essencialmente com a benevolência do Estado brasileiro e seus governantes de plantão, a ditadura militar.


    Foi preciso um “acidente” de percurso da história – o 1º choque do petróleo - para que o processo de industrialização na Amazônia Oriental, capitaneado por empresas transnacionais, fosse levado às extremas consequências. Podemos dizer que o processo de acumulação capitalista na região teve duas fases bem caracterizadas: a 1ª fase foi a integração da região ao mercado nacional através da construção da Belém-Brasília, e o incentivo aos capitalistas nacionais do centro-sul para que viessem se instalar na Amazônia com seus projetos agropecuários23. Esta fase é relembrada por Hébette em sua coletânea “Cruzando a Fronteira” da seguinte maneira:


    “Pelo que foi comentado, parece claramente, pensamos que o capital, nacional e internacional, está procedendo a um rearranjo da produção em nível nacional com repercussões imediatas para a Amazônia. Definitivamente, a produção industrial está açambarcada pelo Centro-Sul. Neste aspecto, o movimento do capital é tão desestruturador para a pequena indústria e o artesanato da região quanto para a agricultura camponesa. O capital mata a empresa local quando se pode aproveitar dos seus despojos; os raros exemplos de novas indústrias especificamente capitalistas, que se instalam artificialmente com incentivos fiscais não convencem em sentido contrário; as oficinas que se instalam com recursos próprios, não apresentam futuro muito promissor”24.


    A 2ª fase está diretamente relacionada com a crise capitalista mundial, que remonta suas origens ao final da década de 60, mas foi agravada com a orientação política dos países árabes de cortar a produção petrolífera em 1973. Na Amazônia, vai se traduzir na elaboração do II Plano de Desenvolvimento da Amazônia (1975-1979), conforme analisado por Loureiro (2004) e por nós mais adiante, que tem como objetivo principal a implantação de grandes projetos minero-metalúrgicos.


    A história do 1º choque do petróleo nos leva até 1967, quando Israel invade o Egito, a Síria e a Jordânia, e anexa do Egito a península do Sinai e a Faixa de Gaza, e tira da Síria as Colinas de Golán e da Jordânia, a Cisjordânia e Jerusalém Oriental; começa o segundo êxodo palestino, cerca de 400 mil palestinos da Gaza e Cisjordânia e 100 mil de Kuneitra são expulsos de suas localidades. A resposta do Egito, aliado com a Síria, veio no dia sagrado dos Judeus, o 6 de outubro de 1973, o “Yom Kippur”. Nesse dia, o Egito lança um ataque militar contra as tropas de Israel assentadas no Sinai e nas Colinas de Golán25. A OLP chama uma greve geral que afeta grande parte da economia israelense.


    Em sua obra-prima “O Petróleo”, Yergin (1992) relata da seguinte forma o início da guerra:


    “APENAS ALGUNS MOMENTOS ANTES DAS 14 HORAS do dia 6 de outubro de 1973 - que, pelo calendário daquele ano, era o Yom Kippur, o mais sagrado dos feriados judaicos - 222 aviões a jato egípcios roncaram o céu. Seus alvos eram os postos de comando e as posições israelenses na margem oriental do canal de Suez e no Sinai. Alguns minutos depois, mais de três mil peças de artilharia abriram fogo ao longo de todo o front. Quase simultaneamente, aviões sírios atacaram a fronteira norte de Israel, seguidos imediatamente por uma barragem de setecentas peças de artilharia. Assim, começou a Guerra do Yom Kippur, a quarta entre as guerras árabes e israelenses - a mais destruidora e intensa de todas e a que trouxe consequências de maior alcance. Os armamentos de ambos os lados do conflito tinham sido fornecidos pelas super-potências, os Estados Unidos e a União Soviética. Porém, uma das armas mais potentes era exclusiva do Oriente Médio. A arma do petróleo, usada em forma de embargo...”26


    Depois da primeira surpresa, as tropas israelenses, sustentadas por um gigantesco operativo de abastecimento proporcionado pelos Estados Unidos, fizeram as tropas árabes retroceder27.


    A resposta político-econômica dos países árabes, em represália ao apoio dos EUA a Israel28, deixou a economia capitalista mundial dependente do petróleo apreensiva. Com o apoio dos EUA a Israel, quebrando sua promessa aos países árabes (veja nota 25), em 16 de outubro, na cidade do Kuwait, os delegados dos países do Golfo – cinco árabes e um iraniano – tomaram a decisão que abalou o mundo capitalista: aumentaram o preço fixado do petróleo em 70%, passando para 5,11 dólares o barril. Além disso, fixaram uma diminuição da produção em 5% a cada mês, sendo que para os Estados Unidos e para a Holanda o embargo seria total.


    Entretanto, com a radicalização da guerra e da ajuda dos EUA a Israel, no início de novembro de 1973, os ministros árabes decidiram aumentar os cortes de forma generalizada. Se em outubro a produção árabe disponível estava em 20,8 milhões de barris por dia, em dezembro – no momento mais crítico do embargo – era de 15,8 milhões de barris por dia29. Em relação aos preços, os 5,4 dólares acordados na reunião de outubro já não mais existiam, pois em novembro o petróleo da Nigéria foi vendido por US$ 16; o Irã fez um leilão para testar o mercado e o preço foi cotado acima de US$ 17. Fato interessante é que uma companhia trading japonesa – sem experiência na compra de petróleo, sob pressão para ajudar e garantir o suprimento japonês, competindo com cerca de outras oitenta companhias – ofereceu US$ 22,6 em um leilão nigeriano30.


    Foi o início de crise e recessão generalizadas nos principais países capitalistas-imperialistas. Sua produção industrial foi reduzida em 10% em apenas um ano. A esse respeito, a análise feita por Glyn e Harrison é bastante interessante:


    “As Décadas de Crise após 1973 não foram mais uma „Grande Depressão”, no sentido dos anos 30, do que as décadas após 1873, embora também elas recebessem esse nome na época. A economia global não desabou, mesmo momentaneamente, embora a Era do Ouro acabasse em 1973-5 como alguma coisa bem semelhante a uma depressão cíclica bastante clássica, que reduziu a produção industrial nas „economias de mercado desenvolvidas” em 10% em um ano, e o comércio internacional em 13% (Armstrong, Glyn, & Harrison, 1991, apud Hobsbawm (1998), p.225).31


    Nos Estados Unidos, o principal país imperialista, as consequências foram o aumento da gasolina no varejo em até 40%, e pior, “as medidas de restrição para abastecer uma única vez”, ocasionando filas enormes nos postos de gasolina32. Na Grã-Bretanha, a situação foi ainda mais dramática, pois no ano de 1974, além dos problemas causados pelo choque do petróleo, acontecia uma greve dos mineiros contra o governo do primeiro-ministro Heath,


    “A economia do país nunca estivera tão paralisada desde a escassez de carvão de 1947. O fornecimento de eletricidade foi interrompido e a indústria passou a trabalhar apenas três dias por semana. Até a água quente nas casas foi racionada...”33.


    O primeiro choque do petróleo precipitou em muito todos os planos de expansão das economias capitalistas industrializadas para outros territórios. Entretanto, como nos alerta Coggiola (2002), não é correto atribuir ao 1º choque do petróleo toda a crise posterior do sistema capitalista mundial. Em relação aos Estados Unidos, por exemplo,


    “Desde o final da década de 60, os índices econômicos norte-americanos apresentavam sinais de alarme, pois evidenciavam uma queda tendencial da taxa de lucro do capital em seu conjunto. Quando a crise foi finalmente „oficialmente” declarada, com a crise do petróleo de 1973, um tempo foi necessário para a compreensão de que não se tratava só de uma crise conjuntural ou cíclica, como aquelas que no pós-guerra foram chamadas de “recessões” (1948-49; 1952-53; 1957-58; 1960-61, 1966-67, 1970-71), mas sim uma crise que atingia limitações estruturais profundas do capitalismo: no pós-guerra o capital tinha usado as possibilidades do gasto armamentista, do “desenvolvimento” dependente, da formação de capital fictício, do desenvolvimento artificial das nações atrasadas com vistas à criação de mercados para exportar seus capitais e mercadorias: fez isso de modo sistemático e esgotou seus recursos nesse plano”34.


    Também em se tratando da guerra do Yom Kippur e do embargo da OPEP ao mundo ocidental, Coggiola (2002) não vê nesse conflito a causa fundamental para o aumento do preço do petróleo. Segundo ele, “essas medidas têm sido apontadas por alguns economistas e historiadores como a responsável pela grave crise do capitalismo deflagrada pela escalada inflacionária de 1974”. Ao contrário, “a crise ocorrida nesse período deve ser entendida como um movimento estrutural do modo de produção capitalista, uma de suas periódicas crises de superprodução”35. Antes de Coggiola, o próprio Yergin (1992) já havia analisado a guerra e o embargo da OPEP mais como agravamento das consequências e não como um fator determinante da crise capitalista mundial36. Mas, como vimos acima, não se deve subestimar que a quadruplicação do barril de petróleo pela OPEP tenha contribuído para a retração da economia capitalista.


    Se é verdade que o 1º choque do petróleo agravou a situação da economia capitalista mundial, também é certo que a reestruturação produtiva dos principais países capitalistas e suas formas de organizar o trabalho começaram bem antes, como parte de sua “crise crônica” que recém se inicia em meados da década de 6037 . O modelo toyotista japonês, inclusive, remonta bem antes do início da “crise crônica” de acumulação capitalista, e tem suas origens na década de 50 a partir da derrota das greves dos operários japoneses da Toyota e da Nissan, entre outras. Como dirá Antunes, “Essa foi a condição essencial para o sucesso capitalista da empresa japonesa e, em particular, da Toyota”38, a derrota do sindicalismo combativo na sociedade japonesa.


    Ao analisarmos a grande inversão que o capitalismo vai fazer com a “expansão do capital produtivo” para áreas virgens, até então nunca pisadas pelo peso de grandes fábricas como a ALBRAS, a ALUNORTE ou a ALUMAR, é inevitável que voltemos a uma das teses fundamentais de Marx, em O Capital, a de que o capitalismo industrial “proclamou a produção da mais valia último e único objetivo da humanidade” 39. Para tanto, a indústria moderna teve que transformar constantemente “”uma parcela da população trabalhadora em desempregados ou parcialmente empregados”40 faz isso investindo permanentemente em capital constante (máquinas, equipamentos, novas invenções, etc.) para que os capitalistas sigam seu destino, que é a concorrência eterna, com alguns sucumbindo no caminho e outros ascendendo nos ramos industriais.


    Ao fazer esse movimento, há um “reiterado decréscimo acelerado de sua componente variável se comparada com a constante”41, em outras palavras, abre-se um processo de crise, que num primeiro momento da indústria capitalista acontecia a cada dez anos. Mas, o que nos faz recorrer a Marx é o caráter científico de seus prognósticos, a partir de análises bem fundamentadas do ciclo de funcionamento do capitalismo, quando previu que esses ciclos “se encurtarão gradualmente”42. É disso que estamos falando, desse encurtamento das crises que vão se materializar a partir da década de 60 do século XX.


    Quem melhor tem estudado o caráter atual das crises capitalistas é Mészáros (2002). Antes dele, Moreno (1992), trotskista argentino, que combateu algumas teses de Mandel (1985), havia elaborado sobre a “crise crônica” do sistema capitalista43. Para Moreno (1992), essa crise crônica vai abalar, inclusive os “estados operários”, que não terão mais como esconder sua dependência da economia capitalista mundial, o que vai precipitar a queda das


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2 – Reorientação do capitalismo mundial: baratear custos e mão de obra
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    1.3 – O “Estudo de Viabilidade” e a “generosidade” do Estado Brasileiro para a construção das fábricas da Albrás e da Alunorte
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    1.4 – O 2º choque do petróleo, a crise da ditadura militar e o Programa Grande Carajás: as fábricas dão partida
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